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."0 governo tem sido 
alvo de críticas severas. 
A crítica atual, mais so-
fisticada do que as ante-
riores, atribui ao Plano 
Real a síndrome mexica-
na. Apesar da coerência 
dos argumentos, essa crí-
tica tem uma falha 
ca, pois parte de uma() 
premissa equivocada, arà,..1 
de que existiria uma insa-',»S 
nável valorização cam-wr 
bial. O ponto fundamen-_„r  
tal que ela não capta éj:„Z, 
que a economia está pas-k 
sando por uma profund4' 
transformação." 

Em artigo sobre os0; 
dois anos do Plano Real, 
o secretário de Política 
Econômica do Ministério 
da Fazenda. José Roberto 
Mendonça de Barros, e a 
assessora da presidência 
do BNDES. Lídia Gol-
denstein, lembram o su-
cesso no controle da ia-

- fiação, mas - reconhecem 
os desafios a serem -en-
fientados. especialmente 
o alívio do quadro social 
e o ajuste fiscal. 

Eles destacam também 
as mudanças em anda-
mento na economia, que 
irão garantir uma base só-
lida para o desenvolvi-
mento, como a reestrutu-
ração dos setores indus-
triais menos dinâmicos e 
a redução do Custo Bra-
sil. Tudo isso está levan-
do a um "círculo virtuoso 
que. caso não seja inter-
rompido por algum per-
calço decorrente da esta-
bilização", permitirá o re-
torno a elevadas taxas de 
crescimento. (Pág. A-10)p 


